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INTRODUÇÃO 

  A prevalência de neoplasias em cães está diretamente relacionada ao 
aumento da longevidade desses animais associada às melhorias 
proporcionadas pelos avanços na medicina veterinária.1 Os casos de 

tumores são mais frequentes em animais de meia idade a idosos, com idade 
média de nove anos. Dentre os principais tumores relatados atualmente, os 
tumores de tireoide são considerados raros, porém, das neoplasias 
endócrinas são as mais comumente relatadas.3,11 

  A classificação das neoplasias de tireoide é realizada de acordo com o 
tipo histológico: adenomas, carcinomas bem diferenciados, carcinomas 

pouco diferenciados, carcinossarcomas, neoplasias de células C, dentre 
outras.3,4 Os carcinossarcomas são considerados tumores malignos 
extremamente agressivos e raros tanto em humanos quanto em animais.5 
Isso se dá  principalmente devido ao seu alto nível de agressividade, 
invasividade e capacidade metastática, apresentando prognóstico 
reservado a desfavorável. 2, 5 

  Os principais sinais clínicos observados nos animais acometidos com o 
carcinossarcoma envolvem dificuldade respiratória e de deglutição devido 
a compressão e deslocamento da traqueia e esôfago pela neoplasia.2,5 O 
diagnóstico da enfermidade consiste na presença de elementos celulares de 
origem tanto carcinomatoso quanto sarcomatoso.2,7,11 Em casos de 
metástase, o pulmão é um dos principais órgãos acometidos.11 

Nesse relato de caso, será possível ver as abordagens multidisciplinares 
que contribuem para o afunilamento diagnóstico e condução de casos 
incomuns na medicina veterinária. 

 

RELATO DE CASO E DISCUSSÃO 

  Uma cadela sem raça definida, de 10 anos, foi atendida no Hospital 
Veterinário da Universidade Federal de Minas Gerais (HV-UFMG) 
apresentando dificuldade respiratória com histórico anterior de neoplasia 
de crescimento lento em região cervical ventral. O paciente foi 
hospitalizado para estabilização do quadro respiratório, e foram realizados 
exames complementares para investigação diagnóstica, que envolviam 
eritrograma (tabela 1) e leucograma (tabela 2), perfil bioquímico (tabela 
3), citologia da região cervical ventral, radiografia cervical, 

Ultrassonografia abdominal e Tomografia Computadorizada da região do 
pescoço. 

 

Tabela 1: Hemograma do paciente - Eritrograma com valores de 
referência de acordo com a espécie canina. 

 
Material utilizado: Sangue total coletado em tubo EDTA. Aspecto físico 
do Plasma: Discretamente ictérico. 

 

Na citologia, as alterações celulares sugeriram sarcoma de tecidos moles 
associados a áreas de necrose. Assim, foi possível observar a presença de 
células fusiformes a ovaladas, com anisocariose intensa, relação 

núcleo/citoplasma alta e variável, cromatina grosseira e citoplasma 
basofílico. Desse modo, tais achados morfológicos indicam agressividade 
do tumor e comumente são encontrados em neoplasias malignas. 

Os achados hematológicos revelaram leucocitose com neutrofilia e 10% de 

neutrófilos hipersegmentados e discretos agregados plaquetários. Esse 
resultado pode estar diretamente relacionado ao processo inflamatório 
decorrente do tumor.  

 

Tabela 2: Hemograma do paciente - Leucograma com valores de 
referência de acordo com a espécie canina. 

 

Método: contagem quantitativa automatizada e contagem diferencial e 
análise morfológica por microscopia. Observações: presença de 
neutrófilos hipersegmentados (10% dos neutrófilos observados durante a 
contagem diferencial). 

 

No Perfil bioquímico, foi observado o aumento nos níveis da fosfatase 
alcalina, que é uma enzima produzida por diversos órgãos do corpo do 
animal, como fígado e ossos.11 Esse aumento pode ser observado em 
neoplasias com maiores possibilidades de ocorrer metástases hepáticas e 
ósseas.12 Isso se dá devido a maior produção das principais isoenzimas 

pelos hepatócitos e osteoblastos. Nesse caso, o comportamento 
extremamente agressivo do tumor poderia explicar o aumento considerável 
dos níveis séricos desta enzima.  

 

Tabela 3: Perfil Bioquímico do paciente com valores de referência de 
acordo com a espécie canina. 

 

Material analisado: soro. Aspecto físico do soro discretamente ictérico. 
Teste repetido e confirmado. Observações: nada digno de nota.                                   

 

 Na radiografia de estudo esofágico, foi observado dilatação de porção 
cervical e intratorácica cranial do esôfago, acompanhada de irregularidade 
ventral em altura de vértebra torácica T2. Para estadiamento do tumor, 
foram realizadas radiografia de tórax, ultrassonografia de abdômen e 
dosagem de T4 livre (Tiroxina). Em ambos os exames não foram 
observadas alterações que indicassem metástase à distância. A tomografia 
computadorizada revelou linfadenopatia dos linfonodos mandibulares e 

retrofaríngeos, além de uma neoformação oval, de limites definidos no 
lobo direito da glândula tireoide que se expandia de modo a deslocar e 
comprimir a traqueia cervical à esquerda. A massa fazia íntimo contato 



 

XIII Colóquio Técnico Científico de Saúde Única,  

Ciências Agrárias e Meio Ambiente 

com o esôfago cervical, veias jugulares interna direita e artéria carótida 
direita. Após a realização da tomografia computadorizada foi possível o 
planejamento do procedimento cirúrgico. 

 

 
Figura 1: Sugestivo de tumor misto maligno em tireoide, cão. A) e B) 
Células epiteliais predominantemente compactas, com áreas formando 

ácinos. C) e D) Células mesenquimais formando feixes com matriz 
osteoide extracelular. 

 

Durante o procedimento cirúrgico foi observado uma massa de grande 
extensão, intensamente vascularizada com múltiplos e diminutos vasos. 
Acresce-se a isso a visualização da traqueia deslocada lateralmente para a 
esquerda, o comprometimento do nervo laríngeo recorrente e da parede do 

esôfago. O procedimento ocorreu sem intercorrências, e durante a cirurgia 
foi coletado o fragmento para análise histopatológica. O diagnóstico 
morfológico foi sugestivo de tumor misto maligno com componentes 
epiteliais e mesenquimais, e desenvolvimento de carcinoma compactado e 
osteossarcoma. O diagnóstico foi de carcinossarcoma de tireoide.  

O paciente recebeu analgesia (Cloridrato de Tramadol 4mg/kg TID e 
Dipirona Sódica 25mg/kg TID), antibioticoterapia (Cefalexina 30mg/kg 
TID) e anti-inflamatório (Prednisona 1mg/kg SID). Foi observada a 
resolução do quadro respiratório após a recuperação cirúrgica.  

Quanto ao manejo oncológico, optou-se pelo início do protocolo 
quimioterápico com Carboplatina, um quimioterápico alquilante com 

efeito antineoplásico capaz de inibir a síntese de DNA, causando a 
apoptose celular. 6,7,10 O quimioterápico pode induzir à êmese, e dessa 
forma foi realizada a aplicação do antiemético Citrato de Maropitant 
(0,1ml/kg). 6,9 

O paciente respondeu bem ao procedimento cirúrgico de imediato, porém 

teve resposta insuficiente ao manejo quimioterápico, apresentando piora 
no quadro clínico respiratório pouco tempo após a realização do 
procedimento. Devido à deterioração da condição clínica da paciente, o 
paciente foi submetido à eutanásia antes da realização de exames para 
analisar possíveis recidiva do tumor e metástase à distância.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Torna-se evidente, portanto, a importância de adotar abordagens 
multidisciplinares na avaliação dos pacientes. Desse modo, é possível 
associar a avaliação clínica, cirúrgica, histopatológica, e de demais exames 
complementares na condução dos casos de carcinossarcoma de tireoide. 
Nesse contexto, mesmo que o prognóstico da enfermidade seja 
desfavorável e que as terapias e tratamentos sejam limitados, é possível 
conduzir o caso clínico a partir de uma terapia multimodal no intuito de 
suprir as necessidades do paciente e promover conforto animal.  
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